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Apresentamos a coletânea “Fatores que interferem na qualidade da 
prática de enfermagem: autonomia e processo de cuidar”. O objetivo principal 
é apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

Estão reunidos aquí trabalhos referentes à diversas temáticas que 
envolvem e servem de base para a formulação de políticas públicas, atualização 
e melhor desenvolvimento da gestão em saúde e enfrentamento dos fatores que 
interferem na qualidade da prática de enfermagem e que são fundamentais para 
a garantía da autonomia e do processo de cuidar com qualidade.

O volume 1 aborda temas como o manejo da dor em recém-nascidos 
prematuros; cuidado a pacientes em sepse; amamentação; assistência às 
mulheres grávidas e puérperas; promoção da saúde na infância e adolescência; 
violência obstétrica; infecções de transmissão sexual; trabalho da enfermagem 
na pandemia da Covid-19 e gerenciamento de riscos; prevenção de infecções 
hospitalares e o processo de acompanhamento e mediação entre supervisionado 
e supervisor.

O volume dois tras estudos que abordam questões sobre a qualidade 
do cuidado em saúde; acolhimento em oncología; atenção à saúde da mulher; 
bioética na saúde; comunicação em saúde; atendimento pré-hospitalar, 
de urgência e emergência e tratamento intensivo; assistência a vítimas de 
queimadura; assistência ao paciente idoso, ao portador de doenças no trato 
gastrointestinal, a pessoas com transtorno do espectro autista; saúde da 
população indígena; gestão do trabalho em enfermagem, estresse ocupacional 
e práticas sobre o descarte de medicamentos não utilizados e vencidos.

Os trabalhos científicos apresentados nesse livro poderão servir de base 
para uma melhor qualidade da prática da enfermagem. Nesse sentido, a Atena 
Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Objetivo: Relatar ações extensionistas por meio das práticas de educação em 
saúde desenvolvidas por estudantes do curso de graduação em enfermagem com crianças 
e adolescentes no âmbito escolar. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo 
relato de experiência, acerca das atividades realizadas no projeto de extensão “Educação 
em saúde como possibilidades para o cuidado de crianças e adolescentes com deficiência”. 
As ações extensionistas foram desenvolvidas em duas escolas públicas na zona urbana 
da região noroeste do Rio Grande do Sul, entre os meses de junho a outubro de 2022. 
Nas atividades, usou-se recursos metodológicos de apresentações audiovisuais, livro 
lúdico, atividades práticas de higiene, construção de banners e dinâmicas com a temática 
sobre a higiene. Resultados: Os alunos fizeram-se participativos durante as atividades, 
participando das dinâmicas propostas e realizando questionamentos acerca das informações 
compartilhadas. O uso de metodologias lúdicas permitiu a participação ativa dos escolares 
durante a construção do conhecimento dos mesmos acerca da importância da higiene do 
corpo, saúde bucal e alimentação. Considerações finais: Revela-se a importância de 
atividades de educação em saúde nas escolas, uma vez que oportuniza a discussão sobre a 
higiene e a saúde, possibilitando a conscientização e mudanças dos hábitos destes.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde. Crianças. Adolescentes. Higiene.

EXTENSIONAL ACTIONS WITH CHILDREN AND ADOLESCENTS AT SCHOOL: 
POSSIBILITIES FOR HEALTH EDUCATION

ABSTRACT: Objective: To report extensionist actions through health education practices 
developed by students of the undergraduate nursing course with children and adolescents in 
the school environment. Methodology: This is a descriptive study, of the experience report 
type, about the activities carried out in the extension project “Health education as possibilities 
for the care of children and adolescents with disabilities”. The extensionist actions were 
developed in two public schools in the urban area of   the northwest region of Rio Grande 
do Sul, between the months of June and October 2022. In the activities, methodological 
resources of audiovisual presentations, ludic book, practical hygiene activities were used, 
construction of banners and dynamics with the theme of hygiene. Results: The students 
participated during the activities, participating in the proposed dynamics and asking questions 
about the shared information. The use of ludic methodologies allowed the active participation 
of students during the construction of their knowledge about the importance of body hygiene, 
oral health and food. Final considerations: The importance of health education activities 
in schools is revealed, as it provides opportunities for discussion about hygiene and health, 
enabling awareness and changes in their habits.
KEYWORDS: Health Education. Child. Adolescent. Hygiene.

1 |  INTRODUÇÃO
A educação em saúde no contexto escolar é uma ferramenta importante para atingir 

indicadores positivos no que tange à promoção da saúde na perspectiva da melhoria da 
qualidade de vida de crianças e adolescentes (MELLO; LIMA; ROBAINA, 2022). O que 
contribui para o desenvolvimento saudável dessa população, pois estão em processo de 
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formação  (SCHNEIDER; MAGALHÃES; ALMEIDA, 2022). 
As atividades de educação em saúde, baseada na ideia de problematização de 

Paulo Freire, enfatiza a importância da participação ativa dos alunos frente a identificação 
de situações reais presentes no cotidiano, assim como a participação ativa dos mesmos 
na discussão, transformação social, na busca de soluções criativas e que trabalhem de 
encontro com as potencialidades e obstáculos presentes nos territórios que convivem 
(GONÇALVES; DAL-FARRA, 2018). 

Com isso, os profissionais de saúde e educadores devem trabalhar com escolares 
a fim de incentivá-los a adotarem comportamentos saudáveis. Deste modo, atuam como 
agentes promotores de transformações e melhorias na saúde do escolar (SCHNEIDER; 
MAGALHÃES; ALMEIDA, 2022). Nesse sentido, a fim de fortalecer as ações de educação 
em saúde na escola foi implementado o Programa Saúde na Escola (PSE), por meio da 
Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) (BRASIL, 2017) com vistas às ações de saúde 
com crianças, adolescentes, jovens e adultos populações vulneráveis que estão inseridos 
no espaço escolar.

O PSE visa integrar saúde e educação, proporcionando uma melhor qualidade 
de vida à população brasileira, a partir da conscientização dos usuários da rede pública 
de ensino do país. Assim, a escola torna-se um ambiente propício para a expansão de 
estratégias de promoção da saúde e prevenção de doenças  (ANJOS et al., 2022).

Neste contexto, para que as ações de educação em saúde nas escolas sejam 
efetivas, é fundamental que os profissionais que atuam no âmbito escolar estejam 
amplamente preparados para acolher as demandas de saúde da população escolar, 
bem como amplo preparo para trabalhar com diferentes tecnologias de informação e de 
comunicação (WACHS et al., 2018). No que se refere à formação profissional, os cursos 
de graduação das áreas da saúde vem modificando os projetos político pedagógicos 
(PPP), inserindo práticas extensionistas, com a finalidade de incentivar a aproximação dos 
estudantes de graduação em diferentes cenários e de proporcionar o desenvolvimento de 
ações  extensionistas com ânfase na educação em saúde.  

Assim, as ações extensionistas realizadas pelos cursos da área da saúde 
impulsionam a aproximação dos graduandos em diferentes contextos de vida, a fim de 
que possam conhecer a realidade e as demandas de saúde presentes na poulação. Desta 
forma, a partir das ações de extensão os estudantes têm a possibilidade de relacionar os 
conhecimentos científicos em saúde com diferentes contextos sociais, em prol da promoção 
da saúde (BRASIL, 2018).

A extensão universitária integrada aos projetos de educação em saúde, possibilita 
o reconhecimento acerca das problemáticas presentes no cotidiano escolar, repercurtindo 
na resolutividade dos problemas do cotidiano da população (CASTRO, et al., 2021). Assim, 
a articulação entre a saúde e a educação potencializam ações afirmativas em prol da 
saúde da população, com ênfase no desenvolvimento e conscientização para a tomada de 
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decisão (KIRSCH; ZIEDE, 2022).
Ainda, entre os benefícios das práticas extensionistas, destaca-se o vínculo formado 

entre estudante e a comunidade beneficiada, visto que as ações de extensão devem estar 
direcionadas para as transformações sociais (ARRUDA-BARBOSA et al., 2019). A extensão 
universitária, por meio de sua prática, corrobora o processo de ensino e aprendizagem, a 
partir de construções reais, entre universidade, usuários, discentes, docentes e serviços de 
saúde e/ou educação.

 Deste modo, a partir da extensão vislumbra-se o exercício  da  cidadania, direitos 
e deveres da sociedade (SILVA, A.L.B. et al., 2019). Ademais, as ações extensionistas são 
importantes estratégias acadêmicas para a aproximação dos estudantes com os diversos 
contextos e com a comunidade bem como, para o processo de ensino-aprendizagem 
(SOCCOL et al., 2020). 

Frente ao exposto, objetiva-se relatar ações extensionistas por meio das práticas de 
educação em saúde desenvolvidas por estudantes do curso de graduação em enfermagem 
com crianças e adolescentes no âmbito escolar.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, a fim de responder 

a um objetivo do projeto de extensão “Educação em saúde como possibilidades para o 
cuidado de crianças e adolescentes com deficiência” desenvolvidas em duas escolas 
públicas localizadas na zona urbana da região noroeste do Rio Grande do Sul, Brasil. As 
ações fazem referência a atividades realizadas entre os meses de junho a outubro de 2022, 
totalizando sete encontros.

Quanto aos cenários de extensão, uma escola corresponde a região central do 
município, a qual possui funcionamento nos turnos da manhã, tarde e noite e abrange cerca 
de 1000 alunos matriculados entre as séries iniciais, anos finais, ensino médio, Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) e educação especial (QEDU, 2021). 

Referente aos funcionários, a escola conta com uma média de 125 profissionais, 
dentre eles 40 professores. Para além disso, ressalta-se que de acordo com o Índice do 
Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) 2020, os anos iniciais possuem um índice de 
6,8. O IDEB é um indicador da qualidade da educação dos brasileiros, o qual varia de 0 a 
10, e é calculado a partir dos dados sobre aprovação escolar, obtidos no Censo Escolar e 
das médias de desempenho no Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB). Para 
o ano de 2022, foi estabelecido como meta o índice 6 para as escolas de ensino, uma vez 
que esta aproxima-se a média da educação dos países desenvolvidos (BRASIL, 2022). 

Em relação ao segundo cenário para o desenvolvimento das ações, este refere-se 
à uma escola municipal de educação infantil e ensino fundamental, localizada em uma 
região do município que apresenta vulnerabilidades sociais e econômicas. Atualmente, a 
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escola possui 425 alunos distribuídos em Atendimento Educacional Especializado (AEE), 
Educação Infantil (berçário e maternal e pré-Escola) e Ensino Fundamental de 9 anos. 
Sua equipe de educadores é composta por 60 professores e seu funcionamento ocorre 
de maneira integral. Ademais, apresenta a projeção do Índice do Desenvolvimento da 
Educação Básica de 5,7 para o ano de 2021, ficando abaixo da meta estabelecida (QEDU, 
2021). 

 Participaram das ações extensionistas duas bolsistas, duas mestrandas, 
14 voluntários/acadêmicos do curso de Enfermagem e Ciências Biológicas de uma 
universidade pública, sob orientação da professora coordenadora do projeto. Embora 
as demandas das escolas públicas sejam ampliadas, para este relato a ênfase será nas 
atividades que discorreram sobre higiene e saúde com crianças e adolescentes. As ações 
contemplaram crianças/adolescentes do 4ª ao 7ª ano, entre 9 a 14 anos de idade. Os 
participantes das ações de extensão foram indicados pela direção escolar partindo das 
necessidades observadas pelos professores das escolas que foram cenário do estudo. 

Para o desenvolvimento das atividades, optou-se pelas rodas de conversa, 
apresentação expositiva dialogada, vídeos, dinâmicas e a utilização do livro lúdico. 
A fim de diversificar as metodologias para os encontros, os grupos foram previamente 
preparados, por meio de reuniões prévias em que foi estabelecido o desenvolvimento 
de uma apresentação para socialização inicial, seguido de uma atividade que elencasse 
prioritariamente a higiene e saúde e, posteriormente a socialização de material expositivo, 
dinâmica e participação coletiva.

As ações extensionistas foram realizadas no âmbito escolar, por ser a estrutura 
já conhecida pelos estudantes, além de não haver necessidade de deslocamento. Como 
espaços foram adotados o auditório, as salas de aula e o laboratório de ciência das. Para 
as atividades os professores foram convidados a escolher se desejavam ou não participar, 
havendo adesão em sua maioria. As atividades foram registradas através de recursos 
fotográficos e diários de campo construídos pelos acadêmicos participantes das ações 
acerca das impressões obtidas. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
Nas atividades de extensão desenvolvidas nos cenários escolares participaram, em 

média, seis acadêmicos em cada dia de atividade realizada, assim como na produção das 
mesmas. Referente aos escolares, o número variava de 14 a 40 alunos em cada encontro.  
Durante as as ações extensionistas, as crianças e adolescentes faziam-se coloborativos, 
através da participação nas dinâmicas propostas e questionamentos/reflexões acerca do 
conteúdo compartilhado.

A dinamização de ações extensionistas com ênfase nas atividades de educação em 
saúde, as quais envolvem a participação ativa do estudante, contribui para o desenvolvimento 
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da criticidade e do conhecimento destes e, também, na troca de saberes por meio de 
diálogos entre os profissionais/acadêmicos e o público-alvo (SILVA et al., 2020). Neste 
contexto, trabalhar tal temática propõe que a mesma seja relacionada à questão do bem-
estar do aluno, bem como do seu convívio social tal como é evidenciado nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCNs) (PAZ, 2019).

A promoção da saúde, juntamente com ações extensionistas na educação básica 
inerente ao âmbito escolar, proporcionam a equidade no aprendizado de crianças e 
adolescentes. Assim, nivela as diferenças oriundas das vulnerabilidades socioeconômicas 
e dentre outros fatores que interferem diretamente na aprendizagem e nas oportunidades 
deste público, proporcionando o o acesso destes à informações com bases científicas e, 
consequentemente, a oportunidade da escolha de hábitos saudáveis (COSTA et al., 2019).

Desse modo, pontua-se a importância da  educação em saúde acerca das questões 
de higiene, já que está diretamente interligada com a saúde.  Exemplifica-se isto a partir 
da relação da transmissão de doenças causadas por parasitas, as quais levam a óbito 
centenas de crianças todos os anos no Brasil (RAMOS et al., 2020). Estas doenças podem 
ser evitadas através da realização de uma higiene correta e efetiva, ressaltando a relevância 
deste assunto ser abordado nas escolas através do PSE (RAMOS et al., 2020). 

A prática da higiene das mãos, assim como do corpo em geral e com os alimentos 
são instrumentos eficazes para a prevenção de doenças. Os hábitos de higiene pessoal 
contribuem para a diminuição das taxas de transmissão de doenças virais e juntamente 
com a higiene de alimentos e espaço social na prevenção de doenças parasitárias (BÓSIO 
et al., 2021). Além disso, enfatiza-se a importância de uma alimentação saudável que 
contribui para o aumento da imunidade e, em virtude disso, na redução de infecções e 
processos patológicos (BÓSIO et al., 2021). 

Ainda, nas atividades de extensão elencou a necessidade da escovação dos dentes 
e higiene bucal em geral. A saúde, principalmente na adolescência é um fator negligenciado, 
sendo assim, a saúde bucal mostra-se como um indicador da saúde sistêmica dos escolares, 
pontuando a importância de trabalhar tal temática dentro do cenário escolar (SILVA, C.H.F. 
et al., 2019).

Ademais, torna-se relevante relatar que as ações de higiene trabalhada nas escolas 
não se limitam apenas à ensinar  o método mais correto de realizar a escovação dos 
dentes, higiene das mãos ou tomar banho todos os dias, mas como também busca gerar 
compreendimento por parte  das crianças e adolescentes em relação a prevenir doenças 
e promover saúde através de  mudanças de hábitos diários, os quais impactam na 
sociedade como um todo (RAMOS et al., 2020). Desse modo, enfatiza-se a necessidade de 
abordar estes assuntos através de metodologias adequadas para cada grupo trabalhado, 
considerando duas subjetividades, e que proporcionem a interação e a compreensão 
destes.

Assim, as metodologias lúdicas surgem como ferramentas que contribuem para 
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a participação ativa dos escolares durante as atividades de extensão. O emprego do 
lúdico, acompanhado por dinâmicas relacionadas aos temas trabalhados com crianças e 
adolescentes nas escolas, visa a integração, socialização e construção de saberes, visto 
que é de suma importância para a manutenção e promoção da saúde (MOUTA et al., 2020). 

Durante as atividades, utilizou-se dos recursos de livro lúdico, vídeos educativos 
do YouTube, atividades práticas da higiene das mãos, dinâmicas de mitos versus 
verdades e construção de cartazes. As atividades lúdicas despertam o interesse dos 
alunos, viabilizando uma aprendizagem interativa, promovendo o conhecimento através 
de dinâmicas convergentes a higiene corporal e saúde, fixando a atenção dos alunos ao 
mesmo momento em que desperta o senso crítico e a imaginação, visando oportunizar 
os alunos para que possam estarem cientes das mudanças do corpo humano na faixa 
etária que se apresentam e as adaptações da higiene corporal conforme o passar da idade 
(MOUTA et al., 2020). 

O planejamento de atividades extensionistas que possibilitam a autonomia dos 
escolares e participação ativa na construção do saber revela a maior capacidade de 
reflexão-crítica acerca dos hábitos cotidianos, proporconando-os assim a reflexão do certo 
versus errado e contribuindo para a tomada de decisões frentes às questões de saúde.  
A autonomia da criança e do adolescente no processo de construção do autocuidado 
possibilita que os mesmos desenvolvam melhor compreensão do mundo, fortalecendo sua 
resiliência, a capacidade de escolha, tomada de atitudes e escolha frente aos obstáculos 
presentes na vida (ALVARENGA; PATROCINO; BARBI, 2021). 

Ademais, a participação ativa dos escolares durante a extensão possibilita a 
comunicação entre estes e os educadores em saúde. A criação do vínculo entre educadores 
de saúde e escolares permitem a troca de conhecimento, contribuindo para a discussão de 
casos presentes no cotidiano, ainda, faz com que o público-alvo sinta-se confortável para 
sanarem dúvidas e se expressarem (ARRUDA-BARBOSA et al, 2019). 

O vínculo família-escola também é importante, pois a relação singular destes faz 
ambos entenderem as situações presentes no cotidiano das crianças, assim como intervirem 
quando necessários nas fragilidades e comportamentos presentes (SILVA; GUZZO, 2019). 
Deve-se ter ciência ainda sobre as potencialidades de construção e fortalecimento de uma 
atuação intersetorial articulada chamando atenção para a assistência social, a educação 
e a saúde, possibilitando a oferta de uma melhor estrutura psicossocial nas instituições 
de ensino, utilizando-se de um corpo docente capacitado para lidar com a demanda de 
violência escolar (NOBRE, 2018).

Contudo, a escola surge como um ambiente favorável para a promoção e prevenção 
em saúde. O ambiente escolar é um local de troca de conhecimentos e aprendizados 
que podem favorecer para a mudança e aquisição de hábitos saudáveis, uma vez que 
geralmente os escolares passam por um tempo prolongado neste ambiente, podendo dar 
continuidade ao processo de aprendizado e estão em constante desenvolvimento (BASTOS 
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et al., 2021).
Nesse viés, enfatiza-se que a inclusão de escolares em atividades de educação 

e promoção de saúde contribui para a formação de adultos saudáveis, assim como na 
transmissão de saberes para toda a comunidade em si. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Frente ao exposto, viu-se que as atividades de educação em saúde no ambiente 

escolar promovem a capacidade de reflexão. A educação em saúde promovida no âmbito 
escolar possibilita a discussão e reflexão dos temas presentes no dia a dia, assim como nos 
hábitos que os escolares tinham até o momento, permitindo-os identificar o que era correto 
ou errado e também possibilitou estes sanarem as dúvidas que tinham. 

Do mesmo modo, evidenciou-se a importância de proporcionar momentos de 
atividades nas escolas que oportunizem a discussão sobre a higiene e a saúde, visto que 
são temáticas que fazem parte do cotidiano do estudante e possibilitam a conscientização 
e mudanças dos hábitos destes contribuindo para a qualidade de vida destes. 

O uso de estratégias diversificadas possibilita a construção do conhecimento, o 
fortalecimento de saberes e a construção de saberes coletivos, assim como enfatiza-se a 
necessidade da participação ativa dos estudantes nas dinâmicas.  Por fim, as atividades de 
extensão são relevantes não só para a educação em saúde da comunidade, como também 
dos acadêmicos que participam destes momentos, uma vez que amplia o conhecimento 
dos mesmos. 
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